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RESUMO 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação têm ampliado as possibilidades de ensino e aprendizagem 

no contexto educacional, especialmente no Ensino de Ciências e Biologia. O estudo tem como objetivo 

compreender como os recursos didáticos digitais (RDDs) têm sido discutidos, apropriados e desenvolvidos nas 

práticas e formação docente na área de Ensino de Ciências. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, exploratória e analítica, fundamentada na Análise Temática de Conteúdo. O corpus foi composto por 

45 artigos científicos publicados em seis periódicos latino-americanos da área de Educação e Ensino de Ciências. 

Dos resultados emergiu a categoria final “Potencialidades e reflexos pedagógicos dos RDDs no EC”. 

Concluímos que os RDDs apresentam potencialidades relacionadas à interatividade, ao engajamento discente, à 

visualização de conceitos científicos e à ampliação das práticas pedagógicas no Ensino de Ciências. 
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ABSTRACT 
Digital Information and Communication Technologies have expanded the possibilities for teaching and learning 

within the educational context, especially in Science and Biology education. This study aims to understand how 

digital didactic resources (DDRs) have been discussed, appropriated, and developed in teaching practices and 

teacher training within the field of Science Education. Methodologically, this is a qualitative, exploratory, and 

analytical research, grounded in Thematic Content Analysis. The corpus consisted of 45 scientific articles 

published in six Latin American journals in the fields of Education and Science Teaching. From the results, the 

final category "Potentialities and pedagogical reflections of DDRs in Science Education" emerged. We conclude 

that DDRs offer potentialities related to interactivity, student engagement, the visualization of scientific 

concepts, and the expansion of pedagogical practices in Science Education. 
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INTRODUÇÃO 

 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) têm promovido 

transformações nas formas de interação, comunicação e produção do conhecimento na 

sociedade contemporânea, em virtude da crescente presença das tecnologias digitais (TD) no 

cotidiano (Costa; Duqueviz; Pedroza, 2015). Nesse contexto, se evidencia o uso de recursos 



 

tecnológicos em sala de aula, especialmente diante das demandas de estudantes que requerem 



 

 

tecnologias capazes de ampliar o engajamento e favorecer os processos de aprendizagem 

(Campos-Granados et al., 2021). Desse modo, o Ensino de Ciências (EC) na 

contemporaneidade é marcado tanto pela complexidade dos fenômenos científicos quanto pela 

presença das TDIC nos processos educativos. Para tanto, a formação inicial e continuada de 

professores assume papel central, por contribuir para o desenvolvimento de profissionais 

críticos e reflexivos, capazes de analisar suas práticas pedagógicas, enfrentar desafios do 

cotidiano escolar e buscar estratégias que qualifiquem os processos de ensino e aprendizagem, 

favorecendo inovações no contexto educacional (Bervian; Santos; Pansera-de-Araújo, 2019). 

A utilização das TD na escola envolve o emprego dos Recursos Didáticos Digitais 

(RDDs), como plataformas on-line, softwares educacionais, redes sociais, jogos digitais, 

simuladores, vídeos e animações, voltados ao processo de ensino e aprendizagem (Medeiros, 

2018). Esses recursos apresentam potencialidades relacionadas à interatividade, ao 

protagonismo discente e à ampliação das possibilidades de construção do conhecimento, 

ultrapassando abordagens centradas exclusivamente em aulas expositivas (Fernandes, 2024). 

Além disso, a integração das TD ao cotidiano escolar não se restringe à substituição de 

suportes físicos, mas envolve transformações na mediação pedagógica, demandando novas 

competências docentes e condições estruturais adequadas para o uso pedagógico das TD, 

como acesso à internet, conectividade e disponibilidade de equipamentos tecnológicos 

(Santos, 2022; Fernandes, 2024). Dessa forma, os RDDs podem contribuir para minimizar 

lacunas de compreensão e favorecer uma educação científica contextualizada, crítica e com 

significado. Assim, o presente trabalho tem como objetivo compreender como os RDDs têm 

sido discutidos, apropriados e desenvolvidos nas práticas e na formação docente na área de 

Ensino de Ciências. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 

analítico (Lüdke; André, 2001), orientada pela investigação de como os RDDs têm sido 

discutidos, apropriados e desenvolvidos nas práticas e na formação docente na área de EC. O 

estudo se constitui como um recorte de uma pesquisa mais ampla, voltada à investigação do 

uso de TD no EC na América Latina. 



 

 

O corpus textual de análise foi composto por 45 artigos científicos, selecionados a 

partir do descritor “tecnologias digitais”, sem recorte temporal, localizados em 6 periódicos 

latino-americanos da área de Educação e Ensino de Ciências, sendo eles: Revista de Educação 

em Biologia, Investigações em Ensino de Ciências (IENCI), Biografía, Gôndola, Ensino e 

Aprendizagem de Ciências, Ciência & Educação e Revista Mexicana de Investigación 

Educativa. A seleção seguiu critérios de inclusão previamente definidos, contemplando 

estudos sobre ensino de Ciências no Ensino Fundamental, Biologia no Ensino Médio e 

Ciências Biológicas no Ensino Superior, desde que abordassem o uso de RDDs em suas 

propostas pedagógicas. 

Para a análise do material, foi empregada a Análise Temática de Conteúdo, conforme 

Lüdke e André (2001), a qual compreende três etapas: pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados com interpretação. Na etapa de pré-análise, realizou-se o 

levantamento inicial dos artigos, a partir da leitura exploratória dos materiais localizados nas 

bases selecionadas. Nessa fase, foram identificados os estudos que atendiam aos critérios 

definidos, resultando em um corpus final de 45 trabalhos. Na etapa de exploração do material, 

os artigos foram codificados com a sigla “A”, seguida de numeração sequencial, sendo 

realizadas a identificação das unidades de registro e de contexto, com o objetivo de organizar 

os dados em categorias temáticas relacionadas aos RDDs. O corpus final deste estudo e 

podem ser visualizados no Figura 1. 

Figura 1: Trabalhos selecionados para análise 



 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 



 

 

Na etapa de tratamento dos resultados e interpretação, foram estabelecidas relações 

entre as categorias construídas (Figura 2) e o referencial teórico da pesquisa, permitindo a 

análise das potencialidades pedagógicas dos RDDs identificados e suas implicações para o 

EC. 

Figura 2: Categorias construídas 

Fonte: Autoras (2026) 

 

A partir do processo analítico, os dados foram organizados em categorias temáticas, 

possibilitando a identificação de duas categorias intermediárias: “Função tecnológica dos 

RDDs” e “Função pedagógica dos RDDs”. Dessas categorias, emergiu a categoria final 

“Potencialidades e reflexos pedagógicos dos RDDs no EC”, a qual orienta a discussão dos 

resultados apresentados. 

Potencialidades e Reflexos pedagógicos no EC 

 

A análise dos 45 artigos investigados permitiu identificar uma ampla diversidade de 

RDDs utilizados no Ensino de Ciências e Biologia, os quais foram organizados em oito 

categorias analíticas a partir de sua função pedagógica e natureza tecnológica. Essa 

organização possibilita compreender não apenas a variedade de ferramentas empregadas, mas 

também as tendências predominantes no uso de TD em contextos educacionais. 

Na categoria intermediária “Função tecnológica dos RDDs”, relacionada às diferentes 

formas de utilização das TD nos processos de ensino e aprendizagem, derivam cinco 

categorias iniciais.  A categoria de comunicação e interação (25:44) reúne ferramentas como 



 

 

aplicativos de mensagens, redes sociais, e-mails, fóruns e plataformas de videoconferência, 

que possibilitam a troca de informações entre professores e estudantes. Embora muitas dessas 

ferramentas tenham sido criadas para entretenimento, apresentam potencial educativo por 

integrarem o cotidiano dos estudantes e favorecerem o acesso rápido a conteúdos digitais 

(Lacerda et al., 2024). Nesse sentido, destaca-se que “é preciso pensar estratégias 

diferenciadas que despertem a motivação dos estudantes e sua autonomia para os estudos 

(A5)”. Assim, essas ferramentas aproximam as práticas educativas dos contextos digitais 

vivenciados pelos estudantes. 

Os aplicativos e tecnologias móveis (23:44) incluem aplicativos de ciência cidadã, 

QR Codes, realidade aumentada e ferramentas de aprendizagem móvel (m-learning), 

ampliando as possibilidades do processo de ensino e aprendizagem e auxiliando na 

compreensão dos conteúdos (Sonego; Behar, 2015). Pois, “se destaca como um aplicativo de 

ciência cidadã por vários motivos: sua versatilidade para registrar observações de diversos 

grupos de seres vivos, sua interface atraente e fácil de usar, e sua capacidade para converter as 

observações em dados científicos relevantes (A2)”. Portanto, observa-se a aproximação entre 

recursos tecnológicos, práticas científicas e experiências do cotidiano dos estudantes. 

Os recursos de informação e geotecnologias (17:44) incluem ferramentas voltadas ao 

acesso, organização e visualização de informações científicas e geográficas no contexto do 

EC, como Wikidata, Google Earth, My Maps, Zooniverse, Google Forms e bases de dados 

científicas. Esses recursos ampliam as possibilidades de investigação e análise de informações 

científicas em diferentes escalas (González Marín; Michán, 2024). Nesse contexto, “o 

Wikidata facilita a geração de declarações que depois podem ser usadas para analisar e 

visualizar informações de maneira dinâmica e didática (A4)”. 

Os softwares de produção e edição digital (14:22) englobam ferramentas utilizadas 

para criação e edição de conteúdos digitais, como Wix, Movie Maker, Powtoon, Photoshop, 

Inkscape e Google Sites. Esses recursos favorecem a participação de professores e estudantes 

na produção de materiais didáticos, promovendo autoria digital e aprendizagem baseada na 

criação, “hoje em dia as possibilidades de produção de artefatos educacionais são amplas, com 

plataformas digitais como a Wordwall disponibilizando recursos livres para tanto, os quais são 



 

 

bastante acessíveis até mesmo para indivíduos sem conhecimentos de programação (A14)”. 

Além disso, evidencia-se a importância da formação inicial e continuada para o uso das TIC, 

diante da necessidade de capacitação e das limitações relacionadas às ofertas formativas 

voltadas ao uso de tecnologias na educação (Suárez; Caleris; Biber, 2023). 

As plataformas educacionais (8:44) correspondem a ambientes virtuais estruturados 

para organização do ensino e da aprendizagem, como Moodle, Edmodo e Google Classroom. 

Esses sistemas permitem o gerenciamento de conteúdos, atividades e acompanhamento do 

processo formativo dos estudantes, além de favorecerem o acesso interativo aos conteúdos e 

diferentes percursos de aprendizagem (Veríssimo et al., 2024). 

No que se refere à categoria intermediária “Função pedagógica dos Recursos 

Didáticos Digitais”, foram identificadas três categorias iniciais que evidenciam 

potencialidades relacionadas à mediação pedagógica, à visualização de conceitos científicos, à 

interatividade e ao engajamento dos estudantes nos processos de aprendizagem. 

Os recursos audiovisuais (20:44) englobam materiais baseados na integração entre 

som e imagem, como vídeos, videoaulas, animações, documentários e podcasts, contribuindo 

para a representação visual de fenômenos complexos e para a compreensão de conteúdos 

abstratos (Berk; Rocha, 2019). Nessa perspectiva, os professores relatam utilizar 

“frequentemente recursos audiovisuais, como vídeos e animações, para facilitar a construção 

dos conhecimentos vinculados, ao tempo que oferecem maior dinamismo à aula (A27)”. Além 

disso, esses recursos auxiliam na dinamização das aulas, na manutenção da atenção dos 

estudantes e nos processos de aprendizagem dos conteúdos científicos. 

Os softwares de gamificação (18:44) incluem ferramentas como Kahoot, Quizizz, 

Quizalize, Educaplay, Math Game e Hot Potatoes, que utilizam elementos de jogos no 

processo educativo. Esses recursos apresentam potencialidades relacionadas ao engajamento 

discente, à promoção de metodologias ativas e ao desenvolvimento de habilidades como 

raciocínio, criatividade e reflexão (Martins et al., 2018). Além disso, “o jogo é uma ferramenta 

didática que traz engenhosidade para o desenvolvimento das aulas (A14)”. 



 

 

Por fim, a categoria simulação e aprendizagem virtual (10:44) reúne simuladores, 

laboratórios virtuais e realidade virtual, que possibilitam a representação de fenômenos 

científicos e ambientes interativos, favorecendo a experimentação de fenômenos não 

acessíveis no contexto escolar tradicional, ampliando a compreensão de conceitos abstratos e a 

participação dos estudantes (Jaime; Leonel, 2024). Nesse contexto, destaca-se que “as 

simulações podem ser concebidas como um recurso estratégico que permite adicionar uma 

nova dimensão válida para a aprendizagem e compreensão da ciência, que facilita a integração 

de conteúdos, bem como a exploração e construção de modelos (A34)”, evidenciando seu 

potencial para promover práticas investigativas e interativas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise dos 45 artigos permitiu compreender como os RDDs têm sido discutidos, 

apropriados e desenvolvidos no contexto do Ensino de Ciências e Biologia, evidenciando a 

diversidade de ferramentas tecnológicas utilizadas nas práticas pedagógicas e nos processos 

formativos docentes. De modo geral, os estudos analisados apontam que os RDDs apresentam 

potencialidades relacionadas à interatividade, ao protagonismo discente, à visualização de 

conceitos abstratos, à ampliação das possibilidades investigativas e à aproximação entre os 

conteúdos científicos e os contextos digitais vivenciados pelos estudantes. Além disso, os 

recursos identificados favorecem diferentes formas de mediação pedagógica, contribuindo 

para práticas dinâmicas, colaborativas e contextualizadas no Ensino de Ciências e Biologia. 

Entretanto, os resultados também evidenciam que a efetividade do uso das TD está 

diretamente relacionada à formação inicial e continuada de professores, bem como às 

condições estruturais das instituições educacionais, especialmente no que se refere ao acesso à 

internet, conectividade e disponibilidade de equipamentos tecnológicos. Nesse sentido, 

torna-se necessário o fortalecimento de políticas públicas voltadas tanto à formação docente 

para o uso pedagógico das TD quanto à ampliação da infraestrutura tecnológica das 

instituições de ensino. Assim, compreendemos que a incorporação dos RDDs no contexto 

escolar ultrapassa a simples utilização de ferramentas digitais, envolvendo transformações nas 

práticas pedagógicas e nas formas de construção do conhecimento. Por fim, destacamos que a 

identificação e organização dos RDD utilizados no EC e Biologia contribuem para ampliar as 



 

 

discussões sobre as potencialidades pedagógicas das TD, oferecendo subsídios para futuras 

pesquisas e para o fortalecimento de práticas educativas alinhadas às demandas 

contemporâneas da educação científica. 
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